CARTA PASTORAL 
SOBRE OS CASOS DE PEDOFILIA NA IGREJA
AOS SACERDOTES E FIÉIS DA ADMINISTRAÇÃO APOSTÓLICA PESSOAL SÃO JOÃO MARIA VIANNEY.
CARÍSSIMOS SACERDOTES, MEUS AMIGOS E ZELOSOS COLABORADORES, PREZADOS RELIGIOSOS E RELIGIOSAS E AMADOS FIÉIS LEIGOS,
a paz e a bênção de Deus, Nosso Senhor, com a proteção de Maria Santíssima, Mãe da Igreja.
Cumpre-me o penoso dever de dirigir-lhes algumas palavras a respeito dos dolorosos casos de abusos sexuais, dos quais se tem tomado maior conhecimento ultimamente e que nos têm a todos entristecido, perturbado muitos e escandalizado alguns, necessitando de uma explanação que os tranqüilize e fortifique na fé e na confiança na Igreja, abaladas por tais notícias.

Também o Papa Bento XVI, em carta pastoral dirigida aos católicos da Irlanda, que pode ser aplicada a todos os católicos do mundo, mostrou-se abalado, preocupado e apavorado com tais traições: “Amados Irmãos e Irmãs da Igreja na Irlanda, é com grande preocupação que vos escrevo como Pastor da Igreja universal. Como vós, fiquei profundamente perturbado com as notícias dadas sobre o abuso de crianças e jovens vulneráveis da parte de membros da Igreja na Irlanda, sobretudo de sacerdotes e religiosos. Não posso deixar de partilhar o pavor e a sensação de traição que muitos de vós experimentastes ao tomar conhecimento destes atos pecaminosos e criminais e do modo como as autoridades da Igreja na Irlanda os enfrentaram”.

Compartilhando com o Santo Padre tal tristeza e preocupação, dirijo-lhes essas considerações pastorais para esclarecê-los e encorajá-los na presente tribulação.
1. A IGREJA É DIVINA E HUMANA.
A Igreja, corpo místico de Cristo, reproduz em si a semelhança de seu fundador e cabeça, Jesus Cristo, Deus e homem. 
Durante sua vida mortal entre nós, Jesus, como Deus, era todo-poderoso, fortíssimo, impassível e imortal. Ele mostrou-se como Deus, andando sobre as águas, multiplicando os pães, ordenando calma ao mar, aos ventos e tempestades, curando doentes e ressuscitando mortos.
Mas, sendo também homem, Jesus quis se mostrar como tal. Teve fome – no deserto e na visita à Samaria, quando os Apóstolos foram-lhe comprar alimento -, teve sede – pediu de beber à mulher samaritana -, teve sono – dormiu na barca dos apóstolos -, mostrou-se fraco, tendo medo e pavor, na sua agonia mortal no jardim das oliveiras, ao prever os sofrimentos de sua Paixão e Morte.

Assim também a Igreja, por ele fundada, é divina e humana. 
Mostra-se divina, portanto forte e imortal, na graça que possui, nos sacramentos que nos administra, na doutrina que nos prega, nas suas poderosas orações, na retidão de suas leis, na beleza da sua liturgia. E a sua história o demonstra pela sua prodigiosa propagação em ambiente tão contrário como era o paganismo, pela enorme e admirável obra de civilização que empreendeu em todo o mundo, pela imensa legião de pessoas que voluntariamente se dedicam ao próximo nos seus hospitais, leprosários, orfanatos, asilos e escolas de todos os níveis e, sobretudo, pelos seus santos, heróis da fé, da caridade e de outras virtudes, cujo valor é reconhecido por todos, até de outras religiões, como glória e patrimônio da humanidade. Quem duvida da envergadura moral de um São Francisco de Assis, de um São João Bosco, de um São Vicente de Paulo, de um São Damião de Veuster, o apóstolo dos leprosos na Ilha de Molokai? E eles são fruto da Igreja Católica, cuja fé e moral podem produzir tais heróis da fé.
Mas, a Igreja é também humana e se mostra como tal nos pecados, fraquezas e misérias de sua parte humana, ou seja, em nós, seus membros pecadores. Por isso, em sua história, vemos fraquezas e maus exemplos de seus membros leigos, religiosos, sacerdotes, bispos e até papas. 
Eis o que escreve o Papa Pio XII: “Sem mancha alguma, brilha a Santa Madre Igreja nos sacramentos com que gera e sustenta os filhos; na fé que sempre conservou e conserva incontaminada; nas leis santíssimas que a todos impõe, nos conselhos evangélicos que dá; nos dons e graças celestes, pelos quais com inexaurível fecundidade produz legiões de mártires, virgens e confessores. Nem é sua culpa se alguns de seus membros sofrem de chagas ou doenças; por eles ora a Deus todos os dias: "Perdoai-nos as nossas dívidas" e incessantemente com fortaleza e ternura materna trabalha pela sua cura espiritual.” (Encíclica Mystici Corporis, 65). A Igreja é, pois, “sem mancha e sem ruga, santa e imaculada” (Ef 5, 25-27), mas penitente. 
Se nós nos fixarmos apenas em sua parte humana, corremos o risco de ficarmos abalados na fé e até de a perdermos. Como também poderíamos ficar abalados e perder a fé, se apenas olhássemos a humanidade de Jesus, fraca e derrotada na sua Paixão. Foi por isso que Jesus, após ter predito a sua Paixão, mostrou-se como Deus na sua Transfiguração, para que, durante a tragédia do Calvário, os Apóstolos se lembrassem da sua divindade.

Essa consideração nos foi recordada pelo último Concílio: “Enquanto Cristo santo, inocente, imaculado (Hb 7,20), não conhece o pecado (2 Cor 5,21), mas veio para expiar os pecados do povo (Hb 2,17), a Igreja, reunindo em seu próprio seio os pecadores, ao mesmo tempo santa e sempre na necessidade de purificar-se, busca sem cessar a penitência e a renovação” (Lumen Gentium, n. 8). 
Assim, durante as crises, diante das fraquezas e misérias da parte humana da Igreja, recordemo-nos da sua divindade e nela façamos nosso ato de fé.
“Os católicos não são o Catolicismo. As faltas, as lerdezas, as carências e as sonolências do católico não comprometem o Catolicismo... A melhor apologética não consiste em justificar os católicos quando erram, mas, ao contrário, em caracterizar esses erros e dizer que não afetam a substância do Catolicismo e só contribuem para melhor trazer à tona a força de uma religião sempre viva, apesar deles... Não nos considereis a nós, pecadores. Vede, antes, como a Igreja sana as nossas chagas e nos leva trôpegos para a vida eterna... A grande glória da Igreja é ser santa com membros pecadores” (Jacques Maritain, Réligion et Culture, Paris, 1930, p. 60). 
2. O JOIO E O TRIGO.

Para nos esclarecer sobre o mistério divino da permissão do mal no mundo e na Igreja, Jesus nos contou a parábola do joio e do trigo (Mt 13, 24-30). Deus, figurado no proprietário, semeou apenas boa semente em seu campo. Veio o inimigo e semeou o joio ou a erva má. Quando os empregados, zelosos, viram a erva má crescer junto com o trigo, quiseram arrancá-la; mas o patrão não o permitiu, ordenando deixar ambos crescerem até à colheita, onde se faria a separação, figura do juízo final, quando só então Deus separará os maus dos bons. 
Santo Agostinho usava essa parábola para combater os hereges do seu tempo, os donatistas, que apregoavam uma Igreja feita apenas de santos, sem pecadores.

Por que Deus permite isso, o joio no meio do trigo? Porque a presença dos pecadores serve de provação para os justos e os estimula a uma vida mais santa, para compensar e reparar o mal. Ademais, Deus quer dar aos pecadores a oportunidade de se converterem. Muita gente que hoje é trigo, antes foi joio. Se tivessem sido arrancados imediatamente, não teriam se recuperado e se convertido para Deus. 
A mesma doutrina foi ensinada por Jesus na parábola da rede lançada ao mar que colheu peixes de toda a espécie, bons e maus, cuja separação será no fim do mundo (Mt 13, 47-50).
Nessas parábolas, Jesus começa dizendo que “o reino dos céus (a Igreja) é semelhante a...”, ensinando-nos a aplicar essa comparação à sua Igreja. 

3. Os escândalos no mundo e na Igreja.

Jesus já nos prevenira: “É inevitável que venham escândalos”, acrescentando, porém: “mas ai daqueles por quem eles vêm” (Lc 17, 1).

Comentando essas palavras, escrevia Santo Agostinho a uma alma aflita com os escândalos na Igreja: “Eu a exorto a não ser perturbar demais pelos escândalos, que de fato foram previstos precisamente para que, quando acontecessem, nos lembrássemos de que tinham sido previstos e não nos inquietássemos. Pois o próprio Cristo o previu no Evangelho: ‘Ai do mundo por causa dos escândalos. É inevitável que haja escândalos! Mas ai do homem por cuja causa vem o escândalo’... Assim, há aqueles que detêm o ofício de pastores, que velam pelas ovelhas de Cristo; e há o que os detêm por causa das honras temporais e vantagens mundanas. Esses dois tipos de pastores, morrendo e dando lugar a outros, serão ambos perpetuados no seio da Igreja Católica até que chegue o fim dos tempos e o Senhor venha para o julgamento” (Epist. 208, 2 e 5).
E Jesus se refere, sobretudo ao escândalo de crianças, ou seja, quando se as induzem ao pecado: “Quem escandalizar um desses pequeninos que crêem em mim, melhor seria para ele que lhe pendurassem ao pescoço uma pedra de moinho e o afogassem no fundo do mar” (Mt 18,6; Mc9,41; Lc 17,2).

4. JUDAS.

Na vida de Jesus, aparece a figura de Judas Iscariotes, o traidor, figura e precursor de todos os traidores da história. Judas foi um Apóstolo escolhido por Jesus, tendo vivido três anos em sua companhia e dos outros discípulos, incumbido por Jesus da missão de evangelizar.  Mas foi infiel e, por dinheiro, entregou Jesus aos seus inimigos. E ninguém pode acusar Jesus misericordioso de conivente e omisso por ter tolerado Judas por tanto tempo em sua companhia.

“Judas” são todos aqueles que traem sua missão. Foi assim que o Santo Padre, o Papa Bento XVI escreveu, em sua carta pastoral ao povo da Irlanda, referindo-se aos sacerdotes e aos religiosos que abusaram dos jovens: “Traístes a confiança que os jovens inocentes e os seus pais tinham em vós. Por isto deveis responder diante de Deus onipotente, assim como diante de tribunais devidamente constituídos. Perdestes a estima do povo da Irlanda e lançastes vergonha e desonra sobre os vossos irmãos. Quantos de vós sois sacerdotes violastes a santidade do sacramento da Ordem Sagrada, no qual Cristo se torna presente em nós e nas nossas ações. Juntamente com o enorme dano causado às vítimas, foi perpetrado um grande dano à Igreja e à percepção pública do sacerdócio e da vida religiosa. Exorto-vos a examinar a vossa consciência, a assumir a vossa responsabilidade dos pecados que cometestes e a expressar com humildade o vosso pesar. O arrependimento sincero abre a porta ao perdão de Deus e à graça da verdadeira emenda. Oferecendo orações e penitências por quantos ofendestes, deveis procurar reparar pessoalmente as vossas ações. O sacrifício redentor de Cristo tem o poder de perdoar até o pecado mais grave e de obter o bem até do mais terrível dos males. Ao mesmo tempo, a justiça de Deus exige que prestemos contas das nossas ações sem nada esconder. Reconhecei abertamente a vossa culpa, submetei-vos às exigências da justiça, mas não desespereis da misericórdia de Deus” .

5. O QUE É PEDOFILIA?
Pedofilia é uma palavra composta de dois termos gregos: “pedo”, do grego, pais, paidós, que significa criança, como em pediatria (medicina da criança) ou pedagogia (condução ou educação da criança) e “filia”, que significa amor. 
Em grego, há três palavras relacionadas com o amor: 1) Eros, nome do deus do amor (Cupido, para os romanos), representado simbolicamente por uma criança (!); dessa palavra é que vem “erotismo”, “erótico”, indicando que o sentido de “Eros” é de amor carnal, sexual. 2) Filia, amor natural e humano; daí vem filantropia (filia + antropos, amor pelo homem), filosofia (amor pela sabedoria), necrofilia (amor sexual por cadáveres), indicando que o sentido de “filia” pode ser amor natural ou também amor carnal. 3) Agape, amor fraterno, de amizade. Essa última é a palavra usada preferencialmente por São João Apóstolo para exprimir o amor de Deus e o amor cristão (I Jo 4, 7-9).
Deus fez o amor sexual para ser usado na união estável entre o homem e a mulher, para significar, no matrimônio, a doação completa de um ao outro. Fora do matrimônio, a união sexual se torna pecaminosa. 
Daí se vê que a união sexual carnal entre pessoas do mesmo sexo – prática do homossexualismo – ou de adulto com criança – atos de pedofilia -, são antinaturais e pecaminosos, por isso condenados pela moral natural e pela moral católica. 

A prática da pedofilia, assim como a do homossexualismo, era comum no paganismo e nas sociedades decadentes. A Igreja sempre condenou essas ações abomináveis. Essas práticas próprias do paganismo somente foram erradicadas, quando o cristianismo penetrou realmente no ambiente social e familiar. Elas são diametralmente opostas ao ensinamento do cristianismo, baseado no Evangelho. Friedrich Nietzsche, filósofo alemão, chega a acusar o cristianismo de ter dado veneno a beber ao Eros!   
Quando hoje se noticiam tais ações praticadas por pessoas ditas católicas ou, pior ainda, por membros do clero ou religiosos, fique bem claro que a Igreja jamais aprovou nem aprova esses procedimentos intoleráveis e incompatíveis com a sua moral, devendo ser debitadas apenas à fraqueza ou maldade humanas dos seus praticantes, incoerentes com a doutrina que dizem abraçar ou pregar. 
6. CAUSAS DESSES ABUSOS.

Na carta acima citada, Bento XVI afirma: “Só examinando com atenção os numerosos elementos que deram origem à crise atual é possível empreender uma diagnose clara das suas causas e encontrar remédios eficazes”.  
Ele aponta 8 causas deste desastre: 1) inadequada resposta à secularização, 2) descuido de práticas sacramentais e devocionais (confissão freqüente, oração diária e retiros anuais), 3) tendência a adotar formas de pensamento e julgamento sem referência suficiente ao Evangelho, 4) falsa interpretação e aplicação do Concílio Vaticano II, 5) tendência a evitar enfoques penais das situações canonicamente irregulares, 6) procedimentos inadequados para determinar a idoneidade dos candidatos ao sacerdócio e à vida religiosa, 7) insuficiente formação humana, moral, intelectual e espiritual nos seminários e noviciados, 8) tendência social a favorecer o clero e outras figuras de autoridade e 9) preocupação fora de lugar pelo bom nome da Igreja e para evitar escândalos.

Analisemos com o Papa essas diversas causas:

1ª) Uma “rápida transformação e secularização da sociedade”, “uma mudança social que muitas vezes atingiu com efeitos hostis a tradicional adesão do povo aos ensinamentos e aos valores católicos”. 
Há muito, especialmente após as duas guerras mundiais do século XX, que a sociedade se tem descristianizado com rapidez assustadora. Uma mostra disso é a crescente desestruturação e desagregação da família, a liberação geral dos costumes, a erotização do cinema e da música, e, mais recentemente, da televisão e da internet, e o advento da pílula anticoncepcional e da camisinha, que os governos teimam em distribuir ao povo nas suas diversões e até nas escolas, ajudando a liberação geral do erotismo infanto-juvenil. As propagandas de sentido pornográfico, os programas de reality show na televisão, tudo isso cria um ambiente favorável à liberdade sexual e também à pedofilia.
Os seminaristas e os padres do século XX são frutos dessa sociedade e muitas vezes absorveram esse espírito liberal e erotizado. 
Esse mesmo mundo, que favorece e incentiva essa liberação sexual, vem agora, com o seu dedo sujo, apontar para os membros da Igreja que sucumbiram aos seus incentivos!


2ª) “Com freqüência as práticas sacramentais e devocionais que sustentam a fé e a tornam capaz de crescer, como, por exemplo, a confissão freqüente, a oração quotidiana e os retiros anuais, não foram atendidos”. 
Muitas vezes o que temos é uma religião meramente superficial. E, como disse bem o Documento de Aparecida: “Não resistiria aos embates do tempo uma fé católica reduzida a uma bagagem, a um elenco de algumas normas e de proibições, a práticas de devoção fragmentadas, a adesões seletivas e parciais das verdades da fé, a uma participação ocasional em alguns sacramentos, à repetição de princípios doutrinais, a moralismos brandos ou crispados que não convertem a vida dos batizados. Nossa maior ameaça ‘é o medíocre pragmatismo da vida cotidiana da Igreja, no qual, aparentemente, tudo procede com normalidade, mas na verdade a fé vai se desgastando e degenerando em mesquinhez’ (Ratzinger, Situação atual da fé e da teologia)” (n. 12). 

3ª) “Determinante foi também neste período a tendência, até da parte de sacerdotes e religiosos, para adotar modos de pensamento e de juízo das realidades seculares sem referência suficiente ao Evangelho”. 


Houve realmente, e tem havido ainda, uma grande secularização, mundanização e laicização de sacerdotes e religiosos, com a conseqüente perda de identidade. Essa é uma das grandes causas de defecções e da decadência: a adoção do espírito do mundo. 
4ª) “O programa de renovação proposto pelo Concílio Vaticano II por vezes foi mal compreendido e na realidade, à luz das profundas mudanças sociais que se estavam a verificar, não era fácil avaliar o modo melhor de o realizar”.

Muitos não entenderam ou entenderam mal o “aggiornamento” desejado pelo Papa Beato João XXIII. Daí que o verdadeiro Concílio Vaticano II foi por muitos substituído pelo “espírito do Concílio”, em nome do qual tudo era permitido. 
Vale ouvir o lamento do Papa João Paulo II: “É necessário admitir realisticamente e com profunda e sentida sensibilidade que os cristãos hoje, em grande parte, sentem-se perdidos, confusos, perplexos e até desiludidos; foram divulgadas prodigamente ideais contrastantes com a Verdade revelada e desde sempre ensinada; foram difundidas verdadeiras heresias, em campo dogmático e moral, criando dúvidas, confusões e rebeliões; alterou-se até a Liturgia; imersos no relativismo intelectual e moral e, por conseguinte, no permissivismo, os cristãos são tentados pelo ateísmo, pelo agnosticismo, pelo iluminismo vagamente moralista, por um cristianismo sociológico, sem dogmas definidos e sem moral objetiva” (Discurso aos congressistas de “Missão ao povo para os anos 80”, de 06/02/1981). 
5ª) “Em particular, houve uma tendência, ditada por reta intenção mas errada, a evitar abordagens penais em relação a situações canônicas irregulares”.

Em nome do liberalismo ou de uma misericórdia mal compreendida, não se usaram as penas canônicas previstas para os casos de tais abusos. 

Foi o que o Papa repreendeu nos Bispos da Irlanda, o que pode se aplicar a outros rincões: “Não se pode negar que alguns de vós e dos vossos predecessores falhastes, por vezes gravemente, na aplicação das normas do direito canônico codificado há muito tempo sobre os crimes de abusos de jovens. Foram cometidos sérios erros no tratamento das acusações. Compreendo como era difícil captar a extensão e a complexidade do problema, obter informações fiáveis e tomar decisões justas à luz de conselhos divergentes de peritos. Contudo, deve-se admitir que foram cometidos graves erros de juízo e que se verificaram faltas de governo. Tudo isto minou seriamente a vossa credibilidade e eficiência. Aprecio os esforços que fizestes para remediar os erros do passado e para garantir que não se repitam. Além de pôr plenamente em prática as normas do direito canônico ao enfrentar os casos de abuso de jovens, continuai a cooperar com as autoridades civis no âmbito da sua competência. Claramente, os superiores religiosos devem fazer o mesmo. Também eles participaram em recentes encontros aqui em Roma destinados a estabelecer uma abordagem clara e coerente destas questões. É obrigatório que as normas da Igreja na Irlanda para a tutela dos jovens sejam constantemente revistas e atualizadas e que sejam aplicadas de modo total e imparcial em conformidade com o direito canônico”. 
6ª) “Procedimentos inadequados para determinar a idoneidade dos candidatos ao sacerdócio e à vida religiosa”.
Alguém já disse que padres pedófilos são algo raríssimo. O que aconteceu foi que pedófilos entraram nos seminários, se camuflaram, não foram objeto da devida vigilância e discernimento, e se tornaram padres.  O mesmo se diga de outros com desvio de comportamento.
O afrouxamento da disciplina nos seminários e noviciados, nas casas de formação - disciplina que já é, por si mesma, altamente seletiva -, a falta de seriedade no seguimento das normas canônicas prescritas pela Igreja, a falta de seleção dos candidatos, o liberalismo, a falta de vigilância e até a conivência dos superiores e formadores são, no dizer do Papa, fatores que contribuíram para a crise atual. 
7ª) “Insuficiente formação humana, moral, intelectual e espiritual nos seminários e noviciados”.

Concomitante à falta de correta seleção, ocorre a falta de formação em todos os campos. Sem sólida base filosófica e teológica, sem vivência profunda de vida espiritual, sem o sadio crescimento da maturidade humano-afetiva, sem a formação da envergadura moral cristã, o futuro padre ou religioso estará fadado às quedas diante das tentações e pressões do mundo. 

8ª) “Uma tendência social a favorecer o clero e outras figuras com autoridade”.

Esqueceram-se que o sacerdócio e o estado religioso não tira a condição humana dos seus participantes. Ouçamos o que nos diz, antes da sua entrada no Carmelo, Santa Teresa do Menino Jesus, que entrou na vida religiosa para orar pelos sacerdotes: “Até aquele momento não pudera entender o fim principal da reforma do Carmelo: orar pelos pecadores, está bem, mas isso de orar pelos sacerdotes, cujas almas eram a meu ver mais puras que o cristal, parecia-me um tanto estranho! Ah! Na Itália capacitei-me da minha vocação e dou por bem empregados todos esses passos que me valeram tão útil conhecimento. No espaço de um mês, tive ocasião de encontrar bom número de santos sacerdotes, e me convenci de que a sublime dignidade que os eleva acima dos mesmos anjos, não lhes tira a condição de homens frágeis e sujeitos a fraquezas. Se pois sacerdotes santos, a quem no Evangelho Jesus denomina o sal da terra, mostram também como eles precisam de orações, que havemos de pensar dos tíbios? E não foi talvez o mesmo Jesus que disse ainda: Se o sal perder a sua virtude, com que outra coisa se há de salgar? (MT 5,13)” (História de uma alma, cap. VI). 

9ª) “Uma preocupação inoportuna pelo bom nome da Igreja e para evitar escândalos, que levaram como resultado à malograda aplicação das penas canônicas em vigor e à falta da tutela da dignidade de cada pessoa”.

O liberalismo, a falta de pulso e ação imediata na observância das leis canônicas existentes, a confusão entre bondade e complacência com o erro por parte dos superiores, levaram ao desastre atual.
Por isso, insiste o Papa: “É preciso agir com urgência para enfrentar estes fatores, que tiveram conseqüências tão trágicas para as vidas das vítimas e das suas famílias e obscureceram a luz do Evangelho a tal ponto, ao qual nem sequer séculos de perseguição não tinham chegado”. 

 E conclui o Santo Padre: “É neste contexto geral que devemos procurar compreender o desconcertante problema do abuso sexual dos jovens, que contribuiu em grande medida para o enfraquecimento da fé e para a perda do respeito pela Igreja e pelos seus ensinamentos”.
7. A PUBLICIDADE DESSES ESCÂNDALOS.
Os meios de comunicação procuram fazer o seu papel de divulgação. É claro que uma árvore que cai faz muito mais barulho do que uma floresta que cresce silenciosamente. É mais interessante aos meios de comunicação noticiar a queda moral de um padre do que noticiar todo um trabalho missionário evangelizador, catequético e educativo de milhares e milhares de outros sacerdotes que dedicam a sua vida a essa missão. 
Acontece que ao noticiar, pode-se também não ser leal, quando se enfoca apenas um lado da notícia ou quando se ressalta um lado da questão em detrimento de outros. A parcialidade é também uma falsidade. A meia verdade é também uma forma de mentira e mais insidiosa por ter parte de verdade.  
Sobre esse estrondo publicitário e campanha anticatólica, para não nos acusarem de falarmos em causa própria, peço vênia aqui para transcrever alguns escritos elucidativos de pessoas da imprensa. O interessante é que muitos deles não são católicos, mas falam sobre o assunto o que o bom senso lhes dita.  
O jornalista João Pereira Coutinho, na Folha de São Paulo de 23 de março último, sobre acusações de pedofilia feitas à Igreja, apesar do tom negativo, faz uma honesta afirmação: “O jornalismo preguiçoso deveria separar a histeria anticatólica da verdade criminal”.

O sociólogo Máximo Introvigne, Diretor do Centro de Estudos das Novas Religiões (CESNUR) faz suas considerações: 

“Por que motivo se volta a falar de sacerdotes pedófilos, com acusações que remontam à Alemanha, a pessoas próximas do Papa, e talvez mesmo ao próprio Papa? Do ponto de vista do sociólogo, a atual discussão sobre os sacerdotes pedófilos constitui um exemplo típico de «pânico moral»... os pânicos morais foram definidos como problemas socialmente construídos, caracterizados por uma sistemática amplificação dos dados reais, quer a nível mediático, quer nas discussões políticas. Os pânicos morais têm ainda duas outras características: em primeiro lugar, problemas sociais que existem desde há várias décadas são reconstruídos, nas narrativas mediáticas e políticas, como problemas «novos», ou como problemas que foram objeto de um alegado crescimento, dramático e recente; em segundo lugar, a sua incidência é exagerada por estatísticas folclóricas que, embora não confirmadas por estudos acadêmicos, são repetidas pelos meios de comunicação, podendo inspirar persistentes campanhas mediáticas... Sejamos claros: na origem dos pânicos morais estão condições objetivas e perigos reais; os problemas não são inventados, as suas dimensões estatísticas é que são exageradas...”.
O senador italiano Marcello Pera, professor de filosofia, não católico, escrevendo em 27 de março último, no Corriere de La Sera, de Milão, afirma que se trata de uma agressão ao Papa e à democracia, uma verdadeira guerra entre o laicismo e o cristianismo, por parte daqueles que pensam que o Ocidente dever ser “laico”, quer dizer, anticristão. Segundo ele, querem sujar a Igreja e a religião cristã e, uma vez aniquilado o cristianismo, se perderia também a democracia. 

O escritor português Artur Rosa Teixeira, não católico, faz as seguintes reflexões:  

“Muitas das notícias que nos chegam, no seu afã de propaganda ideológica encapotada, contêm o erro fundamental de confundir a árvore com a floresta… sobretudo quando o objetivo é denegrir. Ou seja, a partir de um caso isolado, de preferência de contornos escabrosos, generaliza-se de forma a induzir o leitor a pensar que todo o conjunto é da mesma natureza... De fato, as recentes notícias de pedofilia, que envolvem sacerdotes católicos, têm contornos de uma campanha de ataque à hierarquia Católica, muito para além da objetividade informativa que a deontologia jornalística impõe, independentemente da sua gravidade moral. Tais notícias suscitam desconfiança sobre a sua “bondade” até entre os não católicos como nós... Um dos aspectos que nos leva a desconfiar da “boa vontade” destas notícias é o fato de focalizarem em exclusivo os casos de Pedofilia de clérigos católicos, quando se sabe que este vício é transversal à sociedade. Encontramo-lo em todos os estratos sociais e até nas famílias... a pederastia é um fenômeno social extensivo, ou seja, não se restringe a um setor específico da sociedade”. 
“A fúria anticlerical do lobby laicista vai ao ponto de ressuscitar velhos casos como o do padre Lawrence Murphy, que remonta a 1975, para atacar insidiosamente o atual Papa e por essa via, a própria Igreja católica. A 25 de Março do corrente ano, o conceituado New York Times publicou uma matéria em que pretensamente acusa Bento XVI de encobrir o pároco de Milwaukee quando em 1995 o Papa ainda era Cardeal e responsável pela Congregação para a Doutrina da Fé. É preciso ter muito ódio ao Catolicismo para 35 anos depois levantar tal questão… A denúncia é tanto mais insidiosa quando ignora de todo que aquele organismo tem como função específica vigiar os desvios doutrinários, heresias, pelo que nada tem com o Direito Canônico, que julga casos de indisciplina, como o são os atos que violam a castidade a que os clérigos estão obrigados. Ignora que o referido padre foi na oportunidade absolvido pelo Direito Civil, que não apurou provas da prática de Pedofilia sobre rapazes surdos que tutelava. Como ignora que a hierarquia católica manteve-o sob vigilância e o fez, não tanto pela suspeição de abusos sexuais em menores, mas por desvios doutrinários. Foi essa e só por essa razão que o então Cardeal Ratzinger, em 1995, o sancionou, tendo então limitado as suas funções pastorais. Quatro meses depois Murphy faleceu. Não cremos que aquele diário nova-iorquino desconhecesse em absoluto estes fatos. Daqui se conclui que existe má fé e em marcha uma campanha difamatória articulada mundialmente contra a hierarquia católica. E compreende-se. O atual Sumo Pontífice, coerente com os princípios da Igreja Católica, tem desenvolvido uma tenaz resistência contra as propostas contra-natura e fraturantes, veiculadas por organizações laicas apostadas em impor uma visão sexista e hedonista da sociedade, reduzindo o homem à sua condição animal para negar a sua dimensão espiritual...”. 
“Há, portanto, uma intenção neste tipo de notícias, que vai muito além do desejo de informar… Se assim fosse não omitiam o mesmo fenômeno noutras instituições análogas. Mais, numa apreciação equilibrada da responsabilidade da Igreja católica na pedofilia, deveriam referir os processos civis e canônicos que têm sido levantados contra clérigos acusados de abuso sexual a menores, seu desfecho, e não apenas publicar denúncias, que podem não ser genuínas, como se tem conhecimento em processos deste gênero” (Notícias – Demais - e site do Pravda). 
O judeu, ex-prefeito de Nova York, Edward “Ed” Koch, que foi também congressista de 1969 a 1977, no blog do jornal The Jerusalém Post, afirmou, há pouco, que os “ataques contínuos” dos meios de comunicação à Igreja e a Bento XVI converteram-se em “manifestações de anticatolicismo” (cf. Zenit.org).

“A sucessão de artigos sobre os mesmos eventos, em minha opinião, não tem já a intenção de informar, mas simplesmente de castigar”, afirma Koch. Ele reconhece que o abuso sexual a crianças é “horrendo”, assinalando que este é um ponto de acordo entre os católicos, a própria Igreja, assim como os não católicos e os meios de comunicação”. Sobre este ponto, o político e comentarista político afirma que o Papa proclamou abertamente sua execração do delito e compaixão pelas vítimas.

Koch assinala que “muitos dos que nos meios de comunicação estão se lançando contra a Igreja e o Papa hoje claramente o fazem com deleite e alguns com malícia”. E acrescenta: “a razão, creio, das constantes arremetidas é que há muitos nos media, e alguns católicos também, como muitos do público, que se opõem e estão encolerizados com a postura que a Igreja mantém, incluindo a oposição a todos os abortos, a oposição aos casamentos do mesmo sexo, o manter a norma do celibato para os sacerdotes, a exclusão das mulheres do clero, a oposição às medidas de controle de natalidade, incluindo os preservativos e a prescrição de drogas, e a oposição ao divórcio civil”.

“Meu bom amigo, o cardeal John O'Connor, disse uma vez: ‘a Igreja não é um buffet livre, em que se pode pegar e escolher aquilo que se gosta’. A Igreja tem o direito de pedir o cumprimento de todas suas obrigações religiosas por parte de seus fieis, e obviamente o direito de defender suas crenças em geral”.

Em artigo no jornal “O Liberal” de Belém, PA, João Augusto Rodrigues escreve:

“A imprensa tem reproduzido nos últimos dias, em todo o mundo, notícias veiculadas por grandes jornais dos Estados Unidos e da Europa que associam alguns padres católicos ao repugnante crime da pedofilia.  Além disso, a maior parte das notícias se impregna de uma ferocidade cega e avança com insinuações malévolas e acusações infamantes contra a Igreja Católica e o Papa Bento XVI. O jornalismo, praticado muitas vezes de forma ligeira, preguiçosa e inconseqüente, buscando o sensacionalismo não procura se aprofundar na análise do problema. Casos ocorridos há dez, vinte ou trinta anos são resgatados com fortes cores de escândalo como se fossem ocorrências recentes. Denúncias são tornadas públicas de forma leviana contra o Sumo Pontífice para tentar incriminá-lo, como se fosse ele o responsável por tais atos vergonhosos ou aos culpados oferecesse o apoio da Igreja Católica...”.
“Um jornalismo mais sério e responsável, ao contrário, deveria saudar a atitude do Santo Padre, que não hesitou em escrever uma carta plena de coragem e dignidade ao clero irlandês, condenando os abusadores naquele país, pedindo perdão às vítimas e esperando que a justiça cumpra o seu papel. A atitude corajosa do Sumo Pontífice nem de longe tem sido acompanhada pela maior parte dos jornalistas e dos críticos, incapazes de separar a histeria anti-católica da verdade criminal”.
“Para ilustrar esse raciocínio segue um dado interessante, tanto mais que restrito ao país do cardeal Ratzinger. Na Alemanha foi comprovado que houve, desde 1995, 210 mil denúncias de abusos a menores. Dessas 210 mil, 300 envolveram de alguma forma padres católicos. Ou seja, menos de 0,2%. Isso significa que, por serem poucos, esses casos devem ser minimizados? Longe disso. Já disse e repito: um único caso que seja de pedofilia é sempre vergonhoso e imperdoável. O problema é que se está procurando partir de casos isolados para engrossar uma campanha de descrédito e de infâmia contra a Igreja Católica e seus dignitários, tornando mais profundo o difuso anti-catolicismo ocidental que já vai se tornando um dos inexplicáveis fenômenos do nosso tempo”.
“Nos Estados Unidos, onde as estatísticas têm mais credibilidade, já se constatou que a presença de pedófilos, é de duas a dez vezes mais alta entre os pastores protestantes do que entre os padres católicos. De qualquer forma, muito maior que o envolvimento de líderes religiosos (católicos ou protestantes) é, por exemplo, o de professores de ginástica e treinadores de equipes esportivas juvenis, muitos deles casados. Da mesma forma, relatórios periódicos do governo norte-americano indicam que cerca de dois terços dos abusos sexuais contra crianças não vêm de estranhos ou de educadores, sejam eles padres ou pastores, mas de familiares – padrinhos, tios, primos, irmãos e, infelizmente, até pais, muitos deles também casados. Esses dados vêm derrubar a opinião de alguns anti-católicos, que tentam atribuir ao celibato a causa do problema. Uma atitude mais séria e responsável recomendaria um estudo mais profundo para lhe descobrir as origens e criar no seio da sociedade os mecanismos capazes de preveni-lo. Exatamente o contrário do que tem sido feito, buscando-se cobrir de desonra a Igreja Católica, cuja doutrina abraça os melhores valores da nossa civilização”.

Em resumo, as acusações contra a Igreja nos meios de comunicação em geral são três: 1) alguns sacerdotes católicos abusaram de crianças, 2) muitos bispos ocultaram e 3) Bento XVI seria pessoalmente responsável. Com dados na mão, se responde que o n.1 é, lamentavelmente, certo em uma ínfima minoria do coletivo; o n. 2 se afirma em determinados prelados e o n. 3 é totalmente falso.
Nos Estados Unidos, em 42 anos houve 54 condenações. Segundo o estudo do ano 2004 do John Jay College of Criminal Justice, os sacerdotes acusados de efetiva pedofilia em 42 anos foram 958, 18 por ano. As condenações foram 54, pouco mais de uma ao ano, sendo que nos Estados Unidos os sacerdotes e religiosos são cerca de 109.000. Durante o mesmo período houve 6000 condenações de professores de ginástica e treinadores, declarados culpados desse delito por tribunais americanos. 

Na Alemanha, como dissemos, existiram, desde 1995, 210 mil denúncias de abusos. Dessas 210 mil, 300 estavam ligadas a padres católicos, menos de 0,2%, e segundo outros dados, apenas 94 casos dentro da Igreja católica (1 sobre 2000).  Por que só as 300 denúncias contra a Igreja repercutem? E as outras 209 mil e 700 denúncias? 

Na Irlanda, o Informe Ryan do ano 2009 recolheu testemunhos de 1090 pessoas com casos de violência (não só sexuais, mas sobretudo física e psicológica) no sistema escolar desde 1914 até 2000. Depois de um exame minucioso de centenas de casos de violência, os religiosos acusados de abuso sexual a meninos foram 23. Nas escolas de meninas foram acusados apenas 3 empregados. Segundo o relatório, em várias escolas os abusos foram cometidos pelos funcionários, visitantes externos ou alunos maiores e não por parte de sacerdotes.
 
Mons. Scicluna, da Congregação para a Doutrina da Fé, afirmou que desde 2001 até 2010, a congregação trabalhou em cerca de 3000 casos de sacerdotes diocesanos e religiosos relacionados com crimes cometidos durante os últimos cinqüenta anos. Só 10% dos casos foram atos de pedofilia, quer dizer, 300 em todo o mundo, sendo que o número total de sacerdotes e religiosos no mundo é de 400.000.
 
 
8. AS MEDIDAS TOMADAS PELA IGREJA.

A Igreja, não só agora, há muito tempo já tomou medidas sérias e fortes contra tais abusos. O teor desses inúmeros documentos pode ser vista no site da Santa Sé (www.vatican.va), sob o título “Abusos contra menores. A resposta da Igreja). 
Nessa lista enorme de documentos, são de especial interesse: 
“Crimen Sollicitationis”, texto de 1922, novamente proposto pelo Papa João XXIII em 1962, onde a pedofilia é chamada de “crime péssimo”; 
Carta Apostólica motu próprio Sacramentorum Sanctitatis Tutela, com normas sobre os delitos mais graves, do Papa João Paulo II, de 30 de abril de 2001;

 Guia para a compreensão dos procedimentos de base da Congregação para a Doutrina da Fé (CDF) relativa às acusações de abusos sexuais;

Carta Pastoral do Santo Padre Bento XVI aos Católicos da Irlanda (19 de março de 2010).
Além de inúmeros discursos, comunicados e notas esclarecedoras sobre o assunto.

O que mais sobressai em toda essa atitude da Igreja é a ação clara e decidida do Papa Bento XVI. Primeiro, como Prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé e logo como Papa, foi o que mais se comprometeu corajosamente na correção desse flagelo na Igreja. 
Se houve encobrimentos e omissões, devem ser debitados à falta de fidelidade às disposições dadas pela Igreja, sobretudo pelo Papa e pela Santa Sé.

9. LINCHAMENTO MEDIÁTICO. O MUNDO NÃO SE SATISFAZ. 

“Mas com tudo isso – escreve Dom Filippo Santoro em seu artigo “o abraço de Cristo, maior que as feridas” - a onda mediática não se declara satisfeita porque o seu objetivo é abater a autoridade moral do Papa e da Igreja. A culpa de alguns membros, uma pequena minoria, tiraria a autoridade de toda a instituição que atualmente é a única que lembra sem equívocos a voz da consciência e a defesa total da vida e da dignidade das pessoas. Quer-se atingir a Igreja em quanto tal, na sua capacidade de falar aos homens e às mulheres de nosso tempo. É claro que os mesmos que acusam são aqueles que pregam qualquer liberdade e justificam tudo em matéria de sexo”. 

“Mas esta tentativa violenta de desmoralizar a Igreja não pode tirar a presença objetiva do bem maior que existe na História: o abraço de Cristo à humanidade ferida. A onda mediática e gravíssimos erros não podem vencer o bem mais precioso que a Igreja tem e comunica: a esperança e a vitória da ressurreição. Esta é a fonte da qual partir novamente com humildade, transparência e rigor no serviço ao mundo de hoje”.

Como observou o filósofo francês de origem tunisiana e filho de pais judeus, Fabrice Hadjadj, o “linchamento mediático” que sofre o Papa Bento XVI não faz mais que favorecê-lo, pois reconhece assim sua importância moral no meio do mundo, inclusive para os não crentes, e permite que os católicos possam admirá-lo cada vez mais por sua solidez espiritual à cabeça da Igreja Católica . No artigo titulado "A última bem-aventurança", publicado no L’Osservatore Romano, este filósofo que em sua juventude viveu entre o anarquismo e o niilismo, comenta que o Santo Padre é uma valente testemunha daquilo que disse Jesus no Sermão da Montanha: “Bem-aventurados os perseguidos por causa da justiça, porque deles é o Reino dos céus”. “Os meios mais anti-papistas - ​explica Hadjadj​ - se convertem, sem querer, em apologistas da fé. Que se vejam obrigados a deformar os fatos, a pôr e falsificar informação para atacar o Papa e enlodar a todo o clero, é a prova de que em realidade não têm muito o que desaprovar". Se os não-crentes, "se escandalizam especialmente pelo fato de que os abusos sejam cometidos por sacerdotes é porque têm o instinto da dignidade especial do sacerdócio. Seus ataques são assim uma contribuição involuntária ao Ano Sacerdotal e uma comemoração à altíssima vocação de pureza do sacerdote".

10. O pecado de poucos e do passado exige a reparação de todos, agora. 
Na verdade, “a imensa maioria de nossos sacerdotes não está envolvida nesta problemática gravemente condenável. Provavelmente, não chegam a 1% os envolvidos. Ao contrário, os demais 99% de nossos sacerdotes, de modo geral, são homens de Deus, dignos, honestos e incansáveis na doação de todas as suas energias ao seu ministério, à evangelização, em favor do povo, especialmente a serviço dos pobres e dos marginalizados, dos excluídos e dos injustiçados, dos desesperados e sofridos de todo tipo” (cf. Cardeal Cláudio Hummes, 12º ENP).

Como disse Dom José Luiz Amézcua Melgoza, Bispo de Colima, no México, dentre os mais de 400 mil sacerdotes da Igreja Católica, “é muito pequeno o número daqueles que falharam e que, por associação, muitos são rotulados como culpados”. “É imensamente maior o número de sacerdotes que permanece na fidelidade a Deus.” Acrescentou que, quando um membro da Igreja Católica comete um erro, este é sempre destacado e ampliado, e sustentou ser “evidente” que a tempestade de acusações contra a Igreja “denota uma campanha clara contra ela. Todos os dias, vemos os meios de comunicação apontarem para os erros de membros da Igreja. O crente, seguidor de Jesus Cristo, busca discernir a verdade objetiva, não aquela fabricada por outros”. Ele lembra que o problema da pedofilia não afeta unicamente a Igreja, “mas sim acomete toda a sociedade e deve ser combatido com sinceridade e eficácia”. “Para isso, precisamos de coragem, perseverança e oração. Sabemos que é necessário agir com urgência, buscando medidas adequadas a respeito da formação dos candidatos ao sacerdócio, bem com junto às famílias e no trabalho; reconhecemos que se torna necessário responder diante de Deus e diante dos tribunais, quando necessário”. 
Eis o que nos diz o Papa, dirigindo-se especialmente aos sacerdotes e religiosos: “Todos nós estamos sofrendo como conseqüência dos pecados dos nossos irmãos que traíram uma ordem sagrada ou não enfrentaram de modo justo e responsável as acusações de abuso. Perante o ultraje e a indignação que isto causou, não só entre os leigos, mas também entre vós e as vossas comunidades religiosas, muitos de vós sentis-vos pessoalmente desanimados e também abandonados. Além disso, estou consciente de que aos olhos de alguns sois culpados por associação, e considerados como que de certo modo responsáveis pelos delitos de outros. Neste tempo de sofrimento, desejo reconhecer-vos a dedicação da vossa vida de sacerdotes e de religiosos e dos vossos apostolados, e convido-vos a reafirmar a vossa fé em Cristo, o vosso amor à sua Igreja e a vossa confiança na promessa de redenção, de perdão e de renovação interior do Evangelho. Deste modo, demonstrareis a todos que onde abunda o pecado, superabunda a graça (cf. Rm 5, 20). Sei que muitos de vós estais desiludidos, transtornados e encolerizados pelo modo como estas questões foram tratadas por alguns dos vossos superiores. Não obstante, é essencial que colaboreis de perto com quantos têm a autoridade e que vos comprometais para fazer com que as medidas adotadas para responder à crise sejam verdadeiramente evangélicas, justas e eficazes. Sobretudo, exorto-vos a tornar-vos cada vez mais claramente homens e mulheres de oração, seguindo com coragem o caminho da conversão, da purificação e da reconciliação. Deste modo, a Igreja... haurirá nova vida e vitalidade do vosso testemunho ao poder redentor do Senhor tornado visível na vossa vida”.

11. O CELIBATO.
Nesses tempos de confusão, entre as muitas afirmações errôneas está a que pretende ligar os casos de pedofilia ao celibato eclesiástico, como se esse fosse a causa daqueles abusos. Essa afirmação falsa é desmentida pelas estatísticas que provam serem os casos de pedofilia cometidos com mais freqüência por pessoas casadas. Especialistas dizem até que as pessoas que vivem a abstinência sexual têm menos risco de cometer abusos do que as casadas. Estudos também mostram que a maior parte de casos de abusos contra meninos ocorreram em maior medida entre as diversas denominações protestantes, onde os pastores podem se casar. Ademais, na cifra acima citada dos 6.000 casos de abuso nos Estados Unidos, a maioria foram cometidos por pessoas casadas.
      Mas, como o celibato é um testemunho diante do mundo do poder da graça divina e um claro sinal da fé e da esperança na vida eterna, os inimigos da Igreja aproveitam essa oportunidade para atacá-lo com mais veemência.
Mas “a verdade é que o celibato se ajusta de mil modos ao sacerdócio. Pois a missão toda do sacerdote está dedicada ao serviço da nova humanidade, que Cristo, o vencedor da morte, suscita no mundo pelo seu Espírito, e tem sua origem ‘não do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do homem, mas de Deus’ (Jo 1,13). Pela virgindade, porém, ou seja, pelo celibato, guardado por amor ao Reino dos céus, os presbíteros se consagram a Cristo de maneira nova e privilegiada, a Ele mais facilmente aderem de coração indiviso, dedicam-se mais livremente nele e por Ele ao serviço de Deus e dos homens, servem com mais disponibilidade ao seu Reino e à obra da regeneração vinda do alto e assim se tornam mais aptos a receber de maneira bem ampla a paternidade em Cristo... Tornam-se afinal um sinal vivo daquele mundo que há de vir e que já está presente pela fé e caridade...” (Presbiterorum ordinis, n. 16).
É claro que o mundo não consegue entender o celibato por amor do reino dos céus. Jesus já havia dito isso: “Nem todos são capazes de compreender essa palavra, mas só aqueles a quem é concedido” (Mt 19,11). 
O celibato é um dom de Deus, unido ao dom da vocação sacerdotal. A exortação apostólica Pastores dabo vobis diz: “O sacerdócio seja conferido somente àqueles homens que receberam de Deus o dom da castidade celibatária” (n. 29).
12. REMÉDIOS PARA ESSA CRISE.

Deus só permite um mal para que dele possamos tirar um bem ainda maior. Quem sabe se Deus, com a presente crise, não esteja querendo purificar a sua Igreja?
O Santo Padre, o Papa Bento XVI, na sua citada carta aos católicos da Irlanda, indica vários remédios para essa crise, dois de modo especial. 

a. Atitude firme dos Bispos.

“Só uma ação decidida levada em frente com total honestidade e transparência poderá restabelecer o respeito e a benquerença... em relação à Igreja à qual consagramos a nossa vida. Isto deve brotar, antes de tudo, do exame de vós próprios, da purificação interior e da renovação espiritual. O povo... espera justamente que sejais homens de Deus, que sejais santos, que vivais com simplicidade, que procureis todos os dias a conversão pessoal. Para ele, segundo a expressão de Santo Agostinho, sois bispos; contudo estais chamados a ser com eles seguidores de Cristo (cf. Discurso 340, 1). Exorto-vos portanto a renovar o vosso sentido de responsabilidade diante de Deus, a crescer em solidariedade com o vosso povo e a aprofundar a vossa solicitude pastoral por todos os membros da vossa grei. Em particular, sede sensíveis à vida espiritual e moral de cada um dos vossos sacerdotes. Sede um exemplo com as vossas próprias vidas, estai-lhes próximos, ouvi as suas preocupações, oferecei-lhes encorajamento neste tempo de dificuldades e alimentai a chama do seu amor a Cristo e o seu compromisso no serviço dos seus irmãos e irmãs”.
b. Vigilância, seleção e melhor formação dos seminaristas, dos noviços e do clero.
Como escreveu o Cardeal Dom Odilo Pedro Scherer: “As notícias tristes desses dias ajudarão a Igreja a se purificar e a ficar muito mais atenta à formação do seu clero. Esta orientação foi dada há mais tempo pelo papa Bento XVI, quando ainda era Prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé. Por isso mesmo, considero inaceitável e injusto que se pretenda agora responsabilizar pessoalmente o papa pelo que acontece. Além de ser ridículo e fora da realidade, é uma forma oportunista de jogar no descrédito toda a Igreja católica. Deve responder pelos seus atos perante Deus e a sociedade quem os praticou. Como disse São Paulo: Examine-se cada um a si mesmo. E quem estiver de pé, cuide para não cair!”.
 Também faço minhas as oportunas palavras de Dom Filippo Santoro, em seu citado artigo “o abraço de Cristo, maior que as feridas”. “O momento presente, marcado pela acirrada discussão sobre a pedofilia, é uma grande ocasião de purificação e de conversão  da Igreja para poder comunicar com transparência a todos o abraço da justiça e da misericórdia de Deus, que é a razão pela qual ela existe. O Papa Bento XVI... com humildade e coragem afirma que ‘para se recuperar desta dolorosa ferida, a Igreja... deve em primeiro lugar reconhecer diante do Senhor e diante dos outros, os graves pecados cometidos contra jovens indefesos’...”.
13. CINCO MEDIDAS CONCRETAS PROPOSTAS PELO PAPA.

Além disso, Bento XVI propõe cinco medidas concretas: 

1) um ano de penitência:  “Convido todos vós a dedicar as vossas penitências da sexta-feira, durante todo o ano, de agora até à Páscoa de 2011, por esta finalidade. Peço-vos que ofereçais o vosso jejum, a vossa oração, a vossa leitura da Sagrada Escritura e as vossas obras de misericórdia para obter a graça da cura e da renovação para a Igreja...” .
2) redescobrir o sacramento da Reconciliação (a confissão): “Encorajo-vos a redescobrir o sacramento da Reconciliação e a valer-vos com mais freqüência da força transformadora da sua graça”.
3) fomentar a adoração eucarística: “Deve ser dedicada também particular atenção à adoração eucarística, e em cada diocese deverão haver igrejas ou capelas reservadas especificamente para esta finalidade. Peço que as paróquias, os seminários, as casas religiosas e os mosteiros organizem tempos para a adoração eucarística, de modo que todos tenham a possibilidade de participar deles. Com oração fervorosa diante da presença real do Senhor, podeis fazer a reparação pelos pecados de abuso que causaram tantos danos, e ao mesmo tempo implorar a graça de uma renovada força e de um sentido da missão mais profundo por parte de todos os bispos, sacerdotes, religiosos e fiéis”.
4) uma Visita Apostólica em algumas dioceses, seminários e congregações religiosas: “Além disso, depois de me ter consultado e rezado sobre a questão, tenciono anunciar uma Visita Apostólica a algumas dioceses..., assim como a seminários e congregações religiosas. A Visita propõe-se ajudar a Igreja local no seu caminho de renovação e será estabelecida em cooperação com as repartições competentes da Cúria Romana e com a Conferência Episcopal... . Os pormenores serão anunciados no devido momento”.

5) uma missão de renovação espiritual para todos os bispos, sacerdotes e religiosos: “Além disso proponho que se realize uma Missão a nível nacional para todos os bispos, sacerdotes e religiosos. Alimento a esperança de que, haurindo da competência de peritos pregadores e organizadores de retiros... e reexaminando os documentos conciliares, os ritos litúrgicos da ordenação e da profissão e os recentes ensinamentos pontifícios, alcanceis um apreço mais profundo das vossas respectivas vocações, de modo a redescobrir as raízes da vossa fé em Jesus Cristo e a beber abundantemente nas fontes da água viva que ele vos oferece através da sua Igreja”.
6) O modelo de renovação: São João Maria Vianney, o Cura d’Ars: “Neste Ano dedicado aos Sacerdotes, recomendo-vos de modo muito particular a figura de São João Maria Vianney, que teve uma compreensão tão rica do mistério do sacerdócio. ‘O sacerdote, escreveu, possui a chave dos tesouros do céu: é ele quem abre a porta, é ele o dispensador do bom Deus, o administrador dos seus bens’. O cura d’Ars compreendeu bem como é grandemente abençoada uma comunidade quando é servida por um sacerdote bom e santo. «Um bom pastor, um pastor segundo o coração de Deus, é o tesouro maior que o bom Deus pode dar a uma paróquia e um dos dons mais preciosos da misericórdia divina». Por intercessão de São João Maria Vianney possa o sacerdócio... retomar vida e a Igreja inteira... crescer na estima do grande dom do ministério sacerdotal”.

“Tenho esperança em que este programa levará a um renascimento da Igreja... na plenitude da própria verdade de Deus, porque é a verdade que nos torna livres (cf. Jo 8, 32)”.
14. APOIO E DESAGRAVO AO SANTO PADRE. NOSSA ORAÇÃO POR ELE.
 “Eu vi o Santo Padre numa casa muito grande, de joelhos diante de uma mesa, com as mãos no rosto a chorar; fora da casa estava muita gente e uns atiravam-lhe pedras, outros rogavam-lhe pragas e diziam-lhe muitas palavras feias. Coitadinho do Santo Padre, temos que pedir muito por ele!” (Beata Jacinta de Jesus Marto (1910-1920), Vidente de Nossa Senhora de Fátima (1917).
“No momento em que a Igreja Católica e a própria pessoa do Santo Padre sofrem duros e injustos ataques, a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil manifesta sua mais profunda união com o Papa Bento XVI e sua plena adesão e total fidelidade ao Sucessor de Pedro”  (CNBB: Nota de solidariedade ao Papa Bento XVI).

“O Conselho Episcopal Latino-Americano – CELAM - manifesta solidariedade ao Santo Padre Bento XVI, unindo-se a ele em oração. O CELAM, nesta oportunidade, felicita sua Santidade pela Carta  dirigida à Igreja irmã na Irlanda, na qual transmite - sobre as  questões de que trata - clara, justa e exigente orientação, acompanhada de um apelo a uma confiança humilde  na condução misericordiosa com a qual  o Senhor dirige a Sua Igreja. O Conselho Episcopal Latino-Americano ressalta, por oportuno, que levará em conta as orientações de Sua Santidade, tornando-as tema de constante preocupação” (Nota de solidariedade da Presidência do CELAM ao Santo Padre Bento XVI).  

Unida a toda a Igreja, ao Conselho Episcopal Latino-Americano, à Conferência Episcopal dos Bispos do Brasil, a nossa Administração Apostólica Pessoal São João Maria Vianney oferece também ao Santo Padre, o Papa Bento XVI a sua solidariedade, apoio, oração e promessa de pôr em prática suas diretrizes e medidas concretas, para uma profunda renovação espiritual nossa e de toda a Igreja, tendo como modelo o nosso patrono, o santo Cura de Ars, sob a proteção de Nossa Senhora, Mãe da Igreja, para a maior glória de Deus.
Tranqüilizem-nos as palavras dos santos: “A Igreja tem isso de particular: quando é perseguida, ela floresce; quando é oprimida, cresce; quando desprezada, é invencível; quando ferida, ela conserva toda a sua vida; quando atacada por sofismas e calúnias, ela desenvolve sua ciência e sua inteligência; e ela nunca é tão forte que quando ela parece arrasada e vencida” (Santo Hilário, Lib. III). 

Campos dos Goytacazes, RJ, 1º de maio de 2010


Festa de São José operário, patrono universal da Igreja.



+ Dom Fernando Arêas Rifan



   Bispo titular de Cedamusa – Administrador Apostólico. 
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